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A n n o  V I  1 ---- �=™"'"" ™ 4> ül& ---,� de navio, de estaleiro, de aggre- D !  fi B E I R O ! vid•-o: ,Aqui onc te-• , Fe cui;d m!ação de ind ividuo; de toda __ ..;_ ___ � Sou lt�a ! Si:rá,:; rico: ;01 me,e.?,�· te a e3pecie 1 t::1nt� na cidad� como • 1_co; !1vrar-te-hei da rye occup�,� 4?• .\gora que a zuna pall\(l llê- (.) comb ate ao ana lphabetismo no campo, em mar como em •Ü <linheiro é a 111ola real desta vida • duiheoro,:orque no mw seio JJ<)4e,as - , 1 ,��,.,. c,,r lllllá das ma i::, co11 .:. - terra, !Hgaá uma mul t:.  de r'000 1.J iZ·S'='� o dinheiro abre todas as porta, �r):ver_ to ª "  vida, rcrarlida e:itre a "ª s1·a,ada 1..:11lrD a., V"tac.·ues ....... -::,.,. - .,.. accresc t r d 1 ' sctenc,a, a philnsoph1a a :arte 1 ., f - d1-!stc moª . ilOí JlleZ . e. jrrespondenle a cada · . en a se. u o com el e se ad· ba\h I A f ' e o ra-d� �Ie,:quita e \'ilopulis �as- tan t':> preoccupaçues 1 •1uire, o p:to e o livro�, o vestuario e M�- �rme. ec�nd &-mc. Sou t1Ja r. 1nento histurico indiv ;duo a nalph 2btto maior de o saber, ac; conscíencias e os palados, com3�. :, e
d �ao " e ,  11_00 o 1 ve:, não sa pc>r um r igoroso san�a- Vozes autori5adas erguem-se . 1 5  annos que esl iver sob sua ,, arte e o e •Içado, o prazer e os elei- repJ;',' :"t e. tão habit.iado estz � mcnto, gra�as a acçã" orov�i- de to da il parte , para a cam- autoridade, fi,�• l isação ou de· tn.es, uma mob,h, e umo n"1va o bro l d 

ª '. prtpno que " dmhe,ro ,. - d · ço do opaario e as caricías d;s mu· au �· que e com º" olhos espantad09, t0SJ. da Prophilaxia tt ur�J�  panha benemerita 1 
que tem por pen encia · 1:1en:s,-lionrns, proteçVc!-, fanu, ami- .

1 pasn��ca
q 

rasg1�da n��1 :\ e,cpressão de a.�ora que os 1 11numcr,,: chiH- fim a ma1S perfeita C:ilfusão do � rt.  4°-Ficarão bentos dessa ,ade tudo , , ue e e le ixa. se- tu O ,.. - ensino pri 111ari: entre as Classes ,nulta OS i ndividt!OS anorm,1es 1:: �o mes,110 tw,po que ,e proclama �u�a• por u_;ii braç,• e lhe tritas : que
cos ha r•1)1JCO ali C'\ i�tl.!ntcs, prolctarias . de toda a es. pecie assim como .::0111 Ul!l terro: �upersticioso a omnl �;h .. c:idas���tt:" que con5C'H��s ,1 \lidaf,,ram ,7u:tsi de todo \!:(tl llCtvS ' - potencia do d 1n he:ro P"ª a conqu ista O dinheiro veste-Cte

o�nes o a 1nhctro . . C S t· .  M:u io ! · into �erv:1, con- os sexagenanos; das nquezas, reconhece•se com a alma Louc . · pela � t �rt u:-a dt \'anos nos, forme já tive occ.isião de ver Art . 5°- Será mulhdo em . . .  d ilacerad?. qu< clle deixa ,obre a vida O dinh.°· cooq�rla ª nalure7' e não,ada mais razoavel e oppor- 11a imprensa c.,rioca, acaha de J :OOOSOOO todo o indiviJuo que um sulco profunfo de desgo,t<>, que ,,eza•· "0· e '1 obteras to ia• " r,
tt1110 que rekmb rarmos O nos- '  appellar p..ra O clero, que é embaraç ,r ou prejudicar a exe clle derrama •in,a nodo., s�bre todos �·a ell; ��'�.u.��::pc;: w��q\••c•: lrn-1 t - d t 1 . os p ra,eres, e exlende ""'ª nuvem SO· arran<as > A b d. J-" .o • so já batiJo plano de CU115· u ma força ( ominadora .em o· cuçao a pres�" e e1 , -1;1esmo b re toda, as �lcgr.ias. harmo nia· e am�r un ancra a-t� P"• _ d d das as Juctas tm bendicto da por palavra ou por escripto; Pelo d 1nhe1�0, Jovens, morlificaJos Vae com os o�'ros 11 • trucçao de um a \!Stra a e humani t.lude solicitando o seu Art . 6º- 1 oúas as mul tas se- de dese1os, deixam passar tristemen te vre acco ·do á conq . o�ie�s, •111 1 1•rodagem l i:;an.do Cf. ta cidade concurso n;ssc sentido . râo recolhida, ao thesouro do ª moc:dade, e quando eofim con e· e de oozos.' m - ã utsla O em-<st•' 
a d.: \nchida, pur onde: pas- No Ins tituto Historico e Geo- ensino primario ambulante, para guem •PP?dera, .,,, da inebriants taç, uma c>iiméra."1a;ç,0t�º;:'\ a:raz �e . do am�r. e ,com 11 1�,l pregJ. �o canto reaiidade �· 3 natureza , ·"- 1õ: a��:nteª sa a maorifica estrada d:i ;'a- graphico o Sr .  Manoel Porfi - a organtsação de escolas que da bo,c, q. ,e , '"'ª"' ao, hb1os. Pas· ,  :-oryue ten, fome se ella te dá O ik> ,YJna co;stru ida pelo Dr. p,,U· rio de Oliveira Santos di.z, en· serão .creadas nos pontos m ais sou o t_e1 ,1r.o e ceio t.rde o gozo, que Porque ,odas nú ;e ella te da O l i�.hé , • _ . . _, ,· tre outras cousas, o seguinte : necessitados . sóQo dioheir� ,P�rn11!te. Porque te fatigas tanto, porque tec"�lo dç. F1 ont1n quando p1 ,.dtO .,\ i 11st,ucção publica é um a  Art . 7º-Essas e�colas, n a n,nt,s asp.raçi5e, mor_tas, qu .nl.as tenuas . ,., elh tem o ferro para s d0 Distncto federal. necessldadc !ão profuii<lamente m1ioria a nbulantes,funccionarão 

vocações sntfocada:., !orcid.as, desy i,. tua:, nn:hiins ? Po;que moras num1.,l�s
1 

qu.:rnta  o�ra pe:r�:da ! A1�te, SCl..!ll· pocilga :• e ella te Já a pe,lfa ) A na-:-;ãu se trata aqui, de uma ligada á existencia de um povo em todo ,, terr itorio da Republi - j���,\'h�17sopl11 • :  o d1ohetro e o vo,so turez, não é d:, poucos, é J• todos. ohra dLspendiosa, capa1, de poli t ica11 1L'11k organisat.lo que já ca em períodos de t rez mezes C g · E para q•1e haci, de ser de 11m incpo · h01·� �e 11ã..> ndmitte a \JOS::iibi - durank: os qunes . (J0r processos . 011' uma mo-:da_ entre os de�os, um tente que a deix'.lsse esteril, se O ·"e i ained:-- )J1tar d"i cotr�s dos L'ú· "d 1 -�nhvr faz consan11 r numa fJ.J1ga bes- seio fecundaJo po,t� a todos dar \'ida\.kre" 'n ' l l ic i ,"are, Tr,ita-se 1 1 lati · d ,  rnc'Sll'v s•· descnvol - rap1 O, e synt 1etkos, ,  uniformi- 11.1, durante horas e horas, dezenas fe lll , Ergue-te e vae arrancai-a aos ver, adetlntar· :;;�, avai1çar na St!il· S.Jdos pc:lo dircc�t; : ... �o c , :sino  de sere::- humanos, fammtos de alg:u- qne a rrnnopolisam. .:ç-: ·· , ,l l r!:11 J?L I�} 1 é' . .' da do progresso, conducente á primario a mbulante, serão en- mas r•.dela.s de cobre. . Louco ! livra te da tyran nia do dil,111-t \'elha estraJa, <:rH Yigor civil issçâo, sem css� poderoso sinadós os elementos necessa- , a �cd,, :f he,ro !! nisseram·n,� 'tle:;trnado n�etro t: ;1 e tp�em a impõe. A mola da . . . . 1 . d 1 . . , a; as rocas, e e te ornou se: vtda não e o dinheiro; hoje a vida está dt:sd.: quast a ongem de,te_ 1�strume:1to, qu: I 1e deve ser - rios . e . e1turas e�cnptas e con- instrumento de tyrannia; d,s;eram-no "'ª! ass�nte e dahi O desequtlilrrio.�lunkipio . desde os bello, v_ir dê onentaçao e governo . tas , ind1 ,pens�vt1s para a actua l  c.apaz de detlerm nar o �,lnr .• de. uh- Pots a vida deve assentar-se sobre o tro , 1 . , :,em ella se anu: lam ás mais desa 1 1alphabet1sação 110 Brasil ; hdade para economia, e 1>so s,gn iíicou balho que é o b.ijn que tu dís a na-km.pvS c.:rn que se p .: nta \ a legitimas aspirações de um po- Art 80 -Desde logo o over· dmdrr o trabalho em leve e pe7:ado, a - tu reza para a fecunúar e que não é cafr;: pJr esta Z0'1a mas 1 '1SU• · . f d 1 · g gradavc I e faStid,oso, pobre e ignobd, essa pena de escravo que o d inheiro. .. • .' · · vo no tocante ao polunento de 110 e era creara <!lgumas des· uhl e inutil, e isso permittiu a acumu to;: causa, gerando O odio. E a uah�fezafic1cnte para satisfazer um seus costumes , á soberania de sas escolas, que funccionarão lação e de11· 11os o an rento ! Acumular, . ajuda.te na tarefa com as forçás �o transito re.cular. suas le is ,  á cultura d� sua  in - nos centros mais populosos do pagar ,  por ª juros, tra11smittir - eis o r,10, e do vap,,r, com os mói ,ões de b t l i " . · I f . · segredo da tyrann1a I braços de ferro das suas minas. E·s Distendi.ia por sobre um e ,genci>. ,  �o pos�tve a per ei- patz · ,O d;nl!eiro :ibre iodas as porias. O imueusamente rico, porque  te oosti-terreno demasiadamente bai - çoamento, em ulti:!1" analyse, �r�. !)o-Revogam-se as dis- dinh eiro da nos tudo- • terra, o pro· nas e m viver Qobre ? _ . . . do �eu esb-:io so 1al.  Não ha pos1çoes em contrario . pno ceu !, Abre os ulhos para a vida qw: te xo .  innunaa \'a-so.;, antes do grandeza possível para uma na- Ahi têm os lei tore:; 0 projecto E o homem lança.se. :traz do id.olo, rodeia, home,n . aitual �ancamento. ao menor ção se o povo não é pe lo me - do professor João de Camargo •tradz do bezerro de o.a . o, ?lhos mie- Braços abertos, labios arden les. o-. . . , . . _ · ct:i 05 de sangue, louco, cego, trope· l lfarcs voluptuoso�, a naturez;i offere-excesso di; �guas plu,·1as. nos, sufftc1e nlemen'.c mstru 1do . Elle nao é complecto . E ·  sus · çando, aos e 11contrões. t- un, fazem-se ce.sc, a natureza é tua 1 As a;,;uas que desciam dos Temos, -agora,.o professor João :eptivel d� modificações, mas já avarentos, . posses0os da terrível lou- Porque 11ão a fecunjas ? morros Õn cipitavam-se sobre de _ C.a.�1argo, dl'.Pctor do Gym- e al�uma cousa, representa uma �ura do ••11 m1tal>, outros, os que o tr: Porque nllo a gozas ? - · . nas10 P:o Amencano que ela- prov1denc1a em beneficio da so· -eram sem "' orço, ignorand? as la A\ucio ,\\A:-ITS ella 1rnpctLJnsamént� deso1n-. b . t ' b 1 ' . d gnmas C' o sangue cont que csh cunha-d . · · · orcu um pro1ec o, a ser su uçao o magno assumpto . do, põem,sa a lançal·o ao vento, num �-..------?·a, pouco a pouco, dos ra- metltdo ao 1ulgamen to do Con· esbanjamento de '.ocça,, que - estra·ros akrros. gresso Nacional e que nos pa• - Allredo JARDIM nha contradicç:lo .. torna-se util ! Opi lação lm�r-stavel abando n ado. rece capaz de resolver tao im- ---�� .o dinhei;o abre todas as  portas !, _ � • . . ' ' ' JOrhlllt roblema. , l'orno sem ;Jre, nestas olhcinas, E os h0n1ens pr�cipitam-se desvairad.os Trotamento seguro, e cfticaz com o de todo e pu1 todos, p.:rma· 1 F.º P f .d . t 1 1 "se cou 1ccc10nam, com esme- ,m sua perse�u1çJo, ba'.endo se, fenn· emprego do Phenatol, de Alfredo <le nece a clha estrada recla- .IS O re er: O pro1ec º. · rada ni tidez e � p re•·�s razoa- do-se, odiando·sc , e ddxando ao lado, Carv:,lho. inoumeras curas aqui e no1_ • <Ü governo da Republica dos 1 , . . • ' . sem os ver, o amor, a paz e a alegm, e Est•do<. Milhares de e!testados, facilmand•> as attcnço�s da Cam:-.- Estados Unidos do Brasil entra- 'e is, ca'.tões de v1s1 ta ,  _ l ivros e deixando ao la-lo. se:n , ver, a mia de u,ar, ni!o exi[!e purgantes 11em die-ra �1• ·�- 1 d , d d tudo ma,s que relac1011ea  esta arle toda. tas. A venda nas pharni>cias do Rio e 
i U.ll�IP�·, qu.e ap�za!" e ra em accor o com os os Es- ____ .,__ Torn�t :,� LJma idea fixa: praticam-se dos Estados. Oepo�itarios ;labor ,,,;.1 e 1 1t<!lligi:nte. ai.ida ta dos pa�a a execução da se- A PRAGA 11AS ROSEIRAS toda, a, infami,s, exp lo ra-se, rouba se nã,, �e dio-nou r . n,)del' l- grn nte lei : ----"--'-=- a\,Sassma se, desce-se ao iuMd':> da ter· Alfredo de Carvalho Cia.

'> b . 
e a ª: Art . 1• -Nenhum habitante do O phytopathologista Boudor da ra, entra-se no antro da hhnca, exe- :{. · 1 · de .\l>rço 10-R,o ara tal service>, Cl)ffi() dts- Br . J f ! t ·a ge·ro cut,,111 se tcdas ª' fainas de esc,avo, I . se.,, • � , asi , na ura ou tX I n 1 , o seguinte tratamento contra a: sempre com os olhos frxos nelle os, p 4,') se az- preciso U1na maior de 1 5 annos, poderá �011• ---ferrugem• das roseiras : Para se conqn r,;t;:i,r IS!<-0 que

. dpem l!a grande -espcza. Bastam al- servar-se analplnbeto a partir de .Na ferrugem da roseira o la- <er a "'°\' d, ,, ·o•, ,.rru ' n  I e a P o , , .;un, p -tilbües ::.i"Un� ater- 7 d� Sdembro t.le 1 922 ; (io interior das folhas cobre-se P"� vida · . 1 Só O Rio Orand� dG :,ui exp?r-r0s ,. ' "' IL Art . '.l'- ÜS habitante•. anal- de peqnenas JJUStulas ala, a,,i·a- \:essa correria ofr<R·'"" .,traz de tou lã e ess., ex porlaç:io tem stdu• u n ro 1cri e-: C"lSCa ".O e U· . . . que ' duma ment<·a, é ., propr,a 01d, , · t d _ A i' 'lla do· e ·n n; 1 • � phabet .. � do Bra,1 1 ,  maiores :lc das, sub,tancia purulenta , que que o, se res nao \Cen. ! A sen lado ,_,. cnca .nin ta a P«'·1 " rgen ina,t d• - · na ·- ,a von- 1 5 annos,  pagarão no dia 7 de deixa nos dedos um pó verme- tenden, se -, os campos incu,to, para . Urugua� Grã Brd�nha e E,ta· a �- t;etemb,o d,� 1 922, uma mlllta lho amarel lado . Isto é o resulta · º. pJn, e,guem se montanhas de gra I dos l'n idos .  E e e ,sc; p�uJ�,10 cabedal de 1 0;;,00::J e mais 1 "000 por do d� t1 1n fungo 1n ·1cr•,sc·'p·,co "'10 para as essas , ufferece-se v ler- t: xp@rlamos 110 anno passado 
.. sV ,., ._ v ro par,� as 111ach1na-. ! A nature1., sen-Q JJ -. ,I;?; .n l> ,:,ar.i (JLL. 0 0,._,,;. mez, emquanto se conservarem da ordem «Basidiomycetas• , o suol, rlc>, nrno • oso, abre os seus 3 . 233 to11ela1fas no ·;alor de . , · •pero M,.miciaio de  I"Úassu analphabetos: . •ºhragmiJium subcorticum , braç:s para o homem, solicita·o, con· ; 1 3 . 1 6� contos .  riã , t ·,;t e C " . Para:.:rapho un,co-A cobran· que vive no interior do tecido Ull\a �' :j OJ entdell�ru ;;em ça dessas multas será adiada da planta e a damnifica . ! �TI.X.� .,,, 

t 1 1 rí1 a axp l i caç .:: o ao nu b ! ico - ·• l · rc, ªº�r,1 . . •  em relação aos que provare m a A planta produz poucas llo-0 Sr. Dr.Oct<1vio Ascoli <JU<.! impos;ibilidade de se desanal- res e, assim mesmo, rachiticaõ , s, t,•n :-.,�lado ,1 1 L F'' ito phabetisarecn e ,  mui principal- O tratamento curativo não dáprat , . c,.n : ,J 
1 

• u,r 1 , ,- mente, em rei.cão aos que re- graode re,ultado, em vista de f trad ,r do \h , p J , l "td, m 1, nge dos loi.,:Ares po- ser interno o fungo, e assim es• i L1 nã J. ': 1 ' t: ' tas- ,·oadJs e c·114uanto durar esse te so pode ser destruído á cus-
' 1 -1 ,a, �. c_•t,mer.k, . impedimento . ta d a  de,truiçã,> das folhas . 1 �  �Stc ' '  " () .Lj)r_ t ,  r c1 .s- '  \ri . j Iodo chefe de fami• Co�lU trai.intento prewnllvo am ar,. l 1;;tJ . ilo 1. ,,. , 1 1 ., ou d�c• � .  hv·ne-n ou mu que deve ,er ito •ia Frim aver; ,· 1apr , s  r tar n lhu, •s,1111 corno todo chcte de e no vcrã ,, pprcga-se o sulfu· 1 t . mi:,, eza ou s,,c,etlade, de prtl reto de pot, 1« a 1 .; por cento , P· 1 � r • J l rt, • · tor ' u , ' ias , �r�mmis por l i· ' · ,. · , , r1 e I de f t r "" t +<r ) cJ au • 

pARA 1•111it, .,.cut� o V \?\i \ Otr)L, p.'.lrece ser um pr,.p.1ra.d,1 i.:,1.w. mas 
t" 11111 purn l·n�.,no O \',\N \Dlt)l (: 111,1 prepar.1do chimico nwito hem i.:0111bi ,J ,, e em !.li:\ i:oniposi ·lo entr.1111 5Uh<\t.'.l.nci.u, de l"ç!o pronl· pt .. . � ff1L ,z, Cf"·IIIO iwdt!H,:is pt·1._:u11t.11 ao vossu 1nt:'-1;:c,,. Al�u disso o seit ctfc1to .! 1.1,, r. 1li,lo qu,� h,1sta111 2 .1 3 viJrc,i. fm po <" :h,; .u pes oJS fr 1cac: e nf'rV<'S,\lJ, seqten: um bem estar í''!rada\'t·I t· n0t rn1 01cs1110 ,p1r 1s forç:t, c�Uk Vt'Jlt.'H1do e l" I,... san 1uee, nH�\ 1 . l  Bl'I"' 1 t·ce1 , 1s 1a,,.-e�, <• 3ppttite \.1(' appa, ectudo, o s ,,,1no t nu1s tranq 11 1 lo, a vida llu:s e rna1s i.1le1•1c e �uJse. -Rer,arc 110 c tíf!,lo do VJ\N,\0101 Ve11 que ic eng,11101, ,  s:;rr('lndo ser '-Aro t' pre1.'.i:oo ter 

1 er • .:,, q11e o 1 i1c: é hom cu ta ;:1ro. H;i multo prer.i.radu qur pre• e, • 1 i o V \ "IAíllOL h.,st.:trn roncCt,t; vidrns t't&Ptf ª 11e be e ��1 \· • Jro J u,:O(.n. 
-



COARflO Dfl IJIIVOURII

Telegrammas. 
Do «Bloco do Progressg �e 

NDopolis• recebemos o segu,n
fetlegramma : 

cCorreio da Lavoura--Nova 
5 u. - .Bloco do Progresso

N1lopolis•, cump!imenta :110-
llwo datA anniversano alme1an
llo prosperidades. 

Julio Abreu 
Presld•nt•. 

Augusto Balsemlo 
Stcretario 

Do Cel . Julio de /l breu recebe
mos o seguinte tellegramma : 

•Correio da Lavouro-Nova 
fgvassu . -Abraços e felicidades 
vossa data anniversario . 

Julio Ahreu, 
Do nosso collega da .Nilo· 

polis• recebemos o deipacho 
tellegraphico se�uinte : 

«Correio da Lwoura,-Nova 
lguassú. -Aos prezados conlra
dPs apresentamos cordeaes cum· 
primento; . 

Oushvo Abreu 
Oirector Silopolis. 

Ao nosso prezado amigo Cel . 
Julio de Abreu, a alma desse 
pedaço de lguassú que se cha
m1 Nilopolis, recebemos o de� · 
pacho seguinte : 

Silvino de Azeredo, •Correio 
da Lavoura• -Nova lguassú .

Nluilo grato a mPu coração 
foi a im mercci'.la homenagem 
que o .Correio da Lavoura. a 
mim prestou em seu numero 
commemorativo do primeiro lus
tre de sua já fPCUnda existencia, 
com o meu abraço queira o 
amigo acceitar os votos que faço 
pela compleh prosperidaje do 
conceituado llrgão, cooperador 
insessante do progres,o d'l Mu· 
nicipio a que tão sinceramenlt' 
mé dediquei . 

Julio d• Abreu 

Do nosso amigo e ad\'oga• 
do dr.João Barboza Ribeiro re
cebemos a segui:,te carta : 

No,a lguassú, 22 d• Março d• J 922 : 

b �t0ci ,nento d 'agt1a 

Como um feliz complenicnto 
á in iciativa que a nos�a Ci'lma· 
ra tomou em Cezem bro de 1 92 1 ,  
quando aqu, veio o Sr. Dr.  
Andrade Pinto, afim de visitar e 
,-,minar a capacidade da •errc
za que ab.stece d ·agua as cai· 
xas da E. f. C da nossa ci
d�'1e, podemo, con•ar, hoje, 
felizmente, com mais um melho 
ramento, talvez o de caracter 
nui,; imprescindivel, p;ua nós, 
habitantes de Nova lgua,su . 

[ra de lamentar a insuficien· 
ci1 da agua com que sempre 
l utamos, não sendo poucas as 
reclamações constantes que par
tiam de toC:. a pllpulaçào para 
que a C.1 mara tomasse uma pro
videncia urgente no seutido de 
pôr cabro a uma sltuaçã,, tão 
1-tmenlavel. Conforme dis,emos.
em dias de Oezembro do anuo 
passado aqui esteve o Sr. Dr. 
Andrade Pinto que, em compa
nhi;i do Sr. Dr . uctavio Asco
l i ,  dn Sr. Muril lo Costa, fiscal 
do mnnicipio, e do Sr . Manoel 
Jorge Lopes, mestre de lin ha, 
visitou e examinou a repreza, 
medindo- lhe a capacidade a ver 
si era possivel a ella aggregar 
mais uma linha de canno; con
ductores da .:gua . A capacida
de da repreza comportava, feliz
mente, o melhoramento proje
ctado e não tarJou á Camara 
pôr mãos á obra para, no  
mais curto espaço de tempo 
possível, poder, assim, abastecer 
convenientemi,nte do precioso 
liquido a nossa cidade . E ah i  
temos, emfi, . .  , ma i s  um melho
ramento, hoje chegado a terrno. 
graças á iniciativa da Camara 
na pessoa do seu operoso se
cretario Sr . Cel .  Nicoláu Rodri
gues da Silva, e do �eu i llustre 
presidente, o Sr  l)r. Cctavio 
As=o:i . 

,mmro E mmm H 
CfüE�l!!OS SllTOS mos

De,te estabelecimento de en
sino, dirigido pelas irmãs da 
CongregaçJo dos Santos Anjos, 
fundado na cidade de Vassou
rzs, [stado do Rio, exclus,va 
mente consagrado á educação 
de mcnina.,reccbemo,. um pros, 
pecto, á guiza de programma, 
em que ha uma completa ex 
posição sobre os methodo� de 
instrucção, hygiene, educação, 
etc , adoptado naquelle instituto 
de ensino. 

A julgar pelo seu program
ma, o já acreditado estabeleci
mento de i nslrucção está fadado 
a uma longa e brilhante trajecto 
ria. dado o espirito cuidadoso de 
suas <.tirigentes em mat�ria de 
educação feminina, no qt.e sem
pre descuidaram os nossos 
maiores educadores . 

AS religiosas procuram incen
tivar no espírito das suas a lum
nas  o gosto pela ordem, pela 
economia, pelo trabalho e pelo 
estudo, procurando despertar· 
lhes 110 coração o sentimento das 
virtudes. 

Situado numa das parles mais 
salubrcs da cidade de Vassou 
ras, o in ternato e Externato das 
Religiosas visou não despresar 
os mais rudimentares preceitos 
de hygiene . 

(' UM TIRO ! 
O PO' MARCA LI[ OE (Aroeira 
Composto) cur;i !e, idas. Ulceras 
e cha!!as de modo maravi lhoso. 
E rapido e g1rantid::i A quem 
comprar ,, PO DE L. E'G E  n:1 

PIAMACIA SANTI HTDNID 
á Praça M1nis1ro Seabra, n .  1 2  
i:aran te·se a cu,a com menos 
de 3 latas. 
Deposito Geral:-�ua Dr. Bu lhões, t�5 
-tng•nho de Dentro-Preço I lata 23 

Pi nto & e .  

Digno Amigo Sr. S1lv1no de Az•redo 
SAUDAÇÔLS 

Ferra�ens, L'>uças. Tô:it�s. ()Jeos, Vernizes, Or,,xas, G,xet.1s, 
l\\açJmcs, EstupJs, Correi�s, Materiaes de construcçào e etc.  

Sirva-se o digno amigo rece
ber effusivas felicitações pelo 5° 
1:miversario do • Correio da La· 
vo�ra,, o hebJomad;irio que 
ma,s longa e regular existencia 
tem logr_ado no nosso Município. 

Teiepô1r;nc L.ENTJ<AL 3505 
Cai , .1 i-'ostal 1 1 .  2 1 87 
t::od . Tele. •Cerpin• P.aa Phattoax, 12-�io de Janeiffo 

De viva voz Jhe tenho sii::-ni fi
cado a m•nha adm,raçao pelo 
hercul�o e,lor o di,pendido e UIA 8ECilflCAÇ10 PRECISA l i agora, felizmente, coroadd d; _ _ _ ___ R 
pleno exilo; mas, de presente, . . 
ao assignalar se a passa em des- llm engano de pagmaçao. 110 
se luslro glurio,o, nfo 

g
mc pou I 

numero de hoie, 264, resuUou
po ao prazer de expressar, pda I sahir o cabeç;ilho elo nosso Jor
forma p<,r que Ord o 1 .. �o, as mi - 1 

nal com o nome ,to mez tro( a
nhas sinceras congratulações por do,_ isto é, 6 de M_acço, em vez 
11 at:,pic,o,o acontccirntnto . de -_ 

6 de Abr'.1, cuia falta, . e,ta-

T8ABAlHAVA COMO OACTILOGGAPHA 

Teve que deixar o emprego 
p ,rquc a frayueza c�curccia
lhc a vista e niio prldia escre-

ver. Dores de cabeça dia
riam..:nte. 

Admiro sobremantira O modo mos c�rlo,, os amave,s leitores
como o cCorrtio da Lavoura. ,  no� hao de relevar. Ti\'t t¾UC abandonar o meu empreuo 
lev_a a termo a ardua tarefa, que de d:ictylograph3, de\·ido ao meu �"' 

ta.do de anemia que, al�ru de outros e ,mpoz, " rssa •dl1' 1 ração sobe l'alp11a,õcs. Dores nervosas. sollnmentos, como "º"' nas co;tu, de pomo, 411ando a•ttnto na� l 1 :- :1 , . , fcrid.1s no pt-1coço, f.1stio, dcuninio ,: co�dições em que o esforçado i nc lRÇdü l u \ entt <.!. drire!, di: cabcç,l d1aria 111entc, imped,a-am,go tevt de .tgir, nas dífficul. Dccl:no 4ue, ,olfrendo dos intc,ti 
me de escrever, po11 30 fixar o papel

dadt:i, 4ue conseguiu afastar e j "?'• do ntomago e do corai;3.o, t iquei 
c1c11rec1a-rne ,, \"h,ta e tinha tonteiras. 

na d1'\pOs1çã , que revela d .. con hoa tm '2 mtttt uundo de l em 3 Resol�·id:t a tratar m�, Je accor,ln 
tinuar a peh·ja . .1111 a .. ,r1lulas Ant1�y1pcptii:as Jo Or. coni O ria.recer oc medico qut me C"I·

João BatrbJsa Ribe.tro
ADVOOADO 

Civil, C,imrnal, Comm��al, t OrphanotoeKo 

RHídcnc:�a : 
R. BarAo do Tingu�, 43 

No'Va la:ua.ssu 

11111 1a"m11 
A 24 do met. fíndo pas,ou a data 

natahcia do "º"'º an1i20 Accacio Pi
nheiro Werncck, funcc1onario do lhe· 
so

�rCÕmpldou a 3 do corrente mais 
um:, data rutalii:u. o nosso amigo An
tonio Coimbra, empregado no com
merc10 e resid�nte n1  Capital. 

-fez annos a 4 deste a exma. sra. 
d. Etelvina Siqueira, viuva. do nosso 
nudoso arnig .. J. Siqueira. 

--fez 3nnos a S do corrente o no,<;o 
bom am!5!0 Maestro Manoel Moreira 
Lopes, ru1dcnte em Barra do Pirahy. 

··/\inda nessa me�ma data comple 
taram mais um an )ivcrc;ario o Sr. Car
los f".intr:a e as Stas. Alice Barroso e 
Dulce Ci11tra, residentes emPaty do 
A1ftres. 
-Completaram mais uma data intima, 

no dia de hoje, a St:-i. lra.cema e La 
fayctt• Barroso, filhos do Sr .. Cel._ Joila 
Barroso, residente e proprictar10 em 
Paty do Alfer<s. 

···Faz annos hoje o Sr. Laffaydte 
de Barro,, residente em Paty do Al
feres. 

Casamrnhl 

Com a i;tdillissima Mlle. Anna .,\lves 
Te)(.c:ira, filha extremosa do Sr. A11to· 
nio Alves Texeira, agricultc.r e pro 
prietario em noss3 ,\\unipio, contra 
tou casamento o nos-.o joven amigo 
Manoel F. Bouças, commerc i:rnte em 
nossa praça e nrnito querido sport .. 

Escriptorio ; 
Ru:a do Carmo, 70 

Rio 

A. ct1ltu11a óo atr11oz era 
nosso mua,cipio 

Dos proprietarios, do silio de. 
nominado ·Combucas. ,  deste 
m unicipio, srs Alvar�z & Mon
toura, recebemos, ha dias ,  uma 
amostra, ainda em ca,ca, do ar. 
roz que se plantou, e,te anno, 
no;; 1erreno, des;a propriedade 
que, não ha negar, é uma verda! 
deira novidad� ao, que se ded,.
cam ;oo difficil e arri,cado plan
tio des,e precioso cereal. Ois
;eram-nos os srs. ag, icultores 
que, de 2 litros de arroz apenas 
la•1çados á terrd, 1250 m•J. alcan
çaram um tohl de 1 . 000 litros 
em casca,com uma exhuberar,cia 
espantosa que é bem a que 
observamos na amo,tra que 
nos cxhibiram e que temos em 
exposição. 

A PEDIDO 

ses. OIRECIORES �D e. DOS PROUlSSISUS 

man iguauuano. 
A.os n oivos nossos 

Se não fôra a insistencia de 
amigos nãrJ traria ás columnas 
deslt: jornal uma só palavra a 
re,;pello da publicação do livro 
do vexa111e, muito meno,, á of
fensa que me é dirigida, pois 
que julgo que é licito cada qual 

cumprimentos. ju lgar os outros por si . 
ftmlrasnta 

O S,. Oabriel Pibenta de: Mones e 
D. Vara de Alcantar.1 Je Morae,; par
ticipar.,m·nos i o noscimeuto de seu 
primogenito C.ny, occorrido a 5 de 
Março p p .• j ru:t ferreira Xobre 50, 
Enecnho Novo. 

Ao nosso amigo e sua t"<ma. e,po 
!-a Oi no1>.>� effusiVOi cumprimento�. 

Enlmll 
A 28 do 19ez findo, conforme no

ticiamos. foi internada no Hospihl 
Evangelico, na  rij11ca1 a exma. sra. d. 
E1,rydk� Ch 1vcs �e Azercdo, ,·;pr.�a 
do �r Syl...-io 1lc Aurtdo. Devido ao 
esbdo grave da enferma e a co1nelho 
de seu medico assistente, Dr. Fnn
cisco Ouin1ar.1.es, a operaç.2.o fez-se 
no mesmo dia, pc.o Dr. Francisco 
Ouimarle,, auxilb.dc pelos O, lo Cas
tro Araujo e Ro1.1ano, este dircctor Jo 
estabeleciment .... 

Felizmente a operação correu bem 
e a paciente tem experimentado sen 
si\"ti, melhora�. 

A enferma tt:t� sido muito v11itad.1 
por pcsso1.� an,igas e parentes. 

v111aates 

Os factos pas;ad.,; na sede 

social, e externamente por oc. 
casiao do carnaval e que foi fi
gu r., saliente u m  dos directo
res, aborreceu de t 1 forma um 
certo numero de as,ociados, 
que estes procurarão-me e pe 
dirão para que se prestasse con
tas da lista cm assemblh Qe. 
ral, pois queriam discutir o as
sumpto; promptifiqufrme e a
guardei d l'l!União. 

Até que p•>r circulare. é m ,r . 
cada ;, 11,esm,1 p, � 1 9  de Alml 
e dias dep, i, o •Correio da La
voura• diz que a usembléa se
rá a 2 1 ,  terça-feira e feriado, 
logo no dia 1 9 as pessoas que 
combatiam tal director não po
deria esperar que se realisasse 
naquelle dia a a,�emblea, e qual 
não foi a sua surpreza ao saber 
que estav., consumada a assem 
biéa, e deita a directoria . 

À vista disto a maioria dos 
subscriptores da tal lisla retira. 

Segue, hoje, para AarAo Homem d� r.:.m �uas a ssiguatura:, l." autori•\\ello, mu 1.ücip10 de R_ezende, o nos sou-me a dar novo destino ao so an111:o S1 . Samud Ptm::nt.\ de .\111 racs, que á ª'1 ella tocaliJ,dc vcic dinheiro, e aquelles qu� não !> 
passar alguns tempos, convalescenJo ' fizeram, poderão receber de m1-
da. enf�n11id1_dt �ue o rdtv:- no leito nha� mãos a'S qu,1nti, , subs· p

o��;��\1�;1:1
1
·u�0 5 5 1 criptas, 1�to dt!ntro do praso de 

via�e1� excelle,;t_e, c:�to/�1;1\111:��� 1 5  dias a cont.,! de�ta publica
tornara a nosu c,da<lc completam•nl• ç'\o, e as quantia, não procura-
ro,labcllec,do. das, farc,í entrega a �te jornal 

Fallrclmento 

1
. para distribuir com os pobres 

dcst,1 c,dadc, , . D<u se n p>�••mentn, " 2; Jo "'" "lova lguas, . -l de Abri l  de findo, nt-,ta c:111.,Je, Llo Sr. \hnoel ds .,. 2 
u,  

Costa, t .-ii do Sr.  S:unucl C 1rdoso J 9! · ,\\t:ndes. Jo,\quim Chruto\'an1 A Silva 

Tenho para Osca, Hc11nelmann, Ante, 1.le tomar minou e q�1,: c.ecb,.ou iser tudn pro,·c-� 
ta • mim como i m por· Htu pílulas. hnha, todos 01 dias pal- nicntc .Jc grande 0111c111ia, ust:'i a.o prin- • ---------""••------<•�•••---------·f: ntf-5 e 3S::»1gnalado-s os servi- pihçõn, dore:1, n�n·o peto co;po e t1p10. porén1, 1c11n rc.sulta.Jo, o Olco di: ÇO QUt! O seu dt:nod1 :io jornal 1nthaçao ,1o Hntre, te11do fi.:ado boa 1 1.t::ado tlc Bacalhau, � outros fortili 
vem pre'.it tn::io c1o 1'\unicipio· de todo., os meus soflnmcntos, poden- cantn até que o mesiuo mc:dico recc1 
comtudo. a Julo \í se pel .: 

I
do, •ion, comer e dormLr com toda a tou-m� o • lodohno dê' Orha ,  com o 

nho d b 1� _1 
O cam1 fatthJ,irll" - JulganJo-me actualmente uio do qual tlt!S.qlpar�ce!'ram rapid.i Jª t':, as auo e v1ctoriosa- J muno feliz mente meus ,01fr11ncnto1, começando -ente palmi lhado, avulta 8 mi· ,  A111oriso o a faur u ,, ci"sta decla. logo oi1 ter forne-, a sentir-me m.i., an1 nha convicção de que maiore.s t uç�o como melhor c11tcnder ma'-1,,, 111ais forte t· .-u!-im melhorando 

e ne tlmavr1, t'r3o 0") qu� ain. Christ1na S .  R 1bc1ro. conl1!1uamenlc, por espaço die uni mez 
da virá a prest I Pct.ttura f1qoe, rapidamente curaJ '• 1 ndo ,e-
a ar 05 QUaCS tfm (fmt1a feCOnhecid.a) t<J111.1.d11 IIIC I t:lllpre , 91.:111 �l"llt1r ;l"O• 
da e ommenda·los d , , aulor,- Dllltrn,ia 1111 11 ., ladeira, PHulas 

ra o rn•I• kvc 11gn de fraqueza ouo que prm·Jpd l sua do e, 0Stõl" Ktlnztlmac krn º' \i· d�'\ ��� c scm o m  r c  urec:rment, 
r. dr e J !JI t • ad ,s t-re <..I ú I r  e e1ior / R h1ln v rc :t. .J muca 1t

ti11rad1• D. H couq,o ta por •'írc-s
l 

1(10 de J.anclro 9 ut l t co ru eotrt açJd1 • ' 
k be r , t m todu •• _pharmac1u e droia11u Em tdou a, phJrn1 

1c1ro t.k 191 1 
drogar1,,s l 

Alf Pedo Marrio Brraga de ltndPade • .\OVOü,\UO 

1 
< aL·sa, e vci�, c<>m'llL·•·�111 '!5,  .:r;mi ,1 ,i.:� e crphanalon 1cas 

Adcanta custas cm 1n, cr1tan,, 
Rua. Jo Ros.irio, 15 1-Tcltr,. �orte S54S-Río de Jane1to 

·-

C AF É  
A '  VE �0A EM fOD-\� 

.:i l lc \ .E . d'' comp 
, ,na1 ar malic 
maii:; agrad�,el 

AS (..-\S,\S I) 
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